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APRESENTAÇÃO

É com grande responsabilidade institucional que
realizamos o terceiro ano da campanha de
prevenção e enfrentamento à violência
doméstica e familiar do Tribunal de Justiça
Militar do Estado de Minas Gerais. Uma
campanha que nasce da consciência de que a
prevenção exige continuidade, vigilância e
compromisso permanente.

Neste ano, nossas ações se somam e se alinham à
campanha do Conselho Nacional de Justiça
voltada à prevenção da violência doméstica
também no interior dos tribunais, especialmente
em relação à proteção de magistradas e
servidoras. Essa integração reforça uma
mensagem fundamental: o enfrentamento à
violência doméstica não pode ficar restrito às
decisões judiciais. Ele precisa também estar
presente dentro das instituições, nos espaços de
trabalho, na cultura organizacional e na forma
como cuidamos das pessoas. 

Por isso lançamos esta cartilha elucidativa, que
reúne e consolida todas as campanhas
anteriormente desenvolvidas pelo Tribunal.
Trata-se de um material que pretende
sistematizar as ações já realizadas, ampliar o
conhecimento sobre as diversas formas de 



 de violência e contribuir para que os sinais de
alerta possam ser identificados de forma mais
clara e precoce.

A violência doméstica raramente começa de
forma evidente. Muitas vezes ela surge de
maneira silenciosa. Começa em pequenas
restrições, em palavras que diminuem, em
atitudes que controlam, em comportamentos que
pouco a pouco retiram da mulher sua autonomia,
sua voz e sua liberdade.

Por isso é tão importante compreender as
diversas formas de violência, que podem ser
física, psicológica, moral, patrimonial e sexual, e
reconhecer o chamado ciclo da violência, que
muitas vezes aprisiona vítimas em uma
dinâmica repetitiva de tensão, agressão e
aparente reconciliação. 

Mas, ao mesmo tempo em que falamos sobre
violência, precisamos falar sobre força,
superação e esperança. A história das mulheres
também é uma história de resistência. É a
história de quem se levanta depois da queda, de
quem encontra coragem para recomeçar, de
quem transforma dor em força e silêncio em voz.



A vida tem suas tempestades. Há momentos em
que a chuva parece intensa demais, pesada
demais, persistente demais. 

Há momentos em que parece que o céu nunca vai
abrir. Mas a vida também nos ensina algo
simples e poderoso: a chuva sempre passa. E
quando ela passa, ela abre espaço para novos
caminhos, novas possibilidades e novos começos.
 
Cada mulher que rompe o silêncio, cada mulher
que busca ajuda, cada mulher que reconstrói sua
história nos lembra que a violência não define o
destino de ninguém. 

E nessa caminhada existe uma verdade que
precisamos reafirmar sempre: ninguém solta a
mão de ninguém. Essa frase carrega um
compromisso coletivo. Significa que nenhuma
mulher precisa enfrentar a violência sozinha.
Significa que existem redes de apoio, instituições
comprometidas e pessoas dispostas a acolher,
orientar e agir. 

Esse é o papel das instituições públicas. Esse é o
papel do sistema de Justiça. Esse é o papel de
cada um de nós.



Carolina Aleixo Benetti de Oliveira Rodrigues
 

Que este material provoque reflexão,
mobilização e compromisso. Que possamos estar
mais atentos aos sinais da violência, mais
preparados para agir e mais comprometidos com
a construção de ambientes seguros dentro e fora
das instituições. 

Porque nenhuma mulher nasceu para viver com
medo. 

Juíza de Direito do Juízo Militar
Coordenadora da Subcomissão de Prevenção à Violência e

Medidas de Segurança Voltadas ao Enfrentamento da Violência
Doméstica e Familiar Praticada contra Magistradas e

Servidoras da Justiça Militar de Minas Gerais

















Saiba identificar as três principais fases

do ciclo e entenda como ele funciona.
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Ciclo da
violência



FASE 1

Aumento da tensão

Ciclo da violência 
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O agressor se apresenta irritado por nada.

Humilha a vítima por meio de xingamentos
e ameaças.

A mulher se sente culpada, com medo 
e insegura.

Nesta fase existe uma negação, ocultação dos
fatos e a tentativa de justificar o acontecimento.

Pode evoluir para a Fase 2.



FASE 2

ATO DE VIOLêNCIA

Ciclo da violência 

Explosão do agressor, levando a ato violento.

Gera na vítima tensão psicológica e paralisia
diante da situação.

A vítima sente medo, vergonha, dor, confusão
e dúvida.

As vítimas costumam buscar ajuda, denunciar
e se afastar do agressor.
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Arrependimento do agressor, que se
torna carinhoso buscando reconciliação.

A vítima se sente confusa e pressionada 
a voltar para a relação. 

Período calmo em que aumenta a dependência
entre vítima e agressor.

Por fim, toda tensão e agressividade voltam,
dando início novamente à Fase 1 do ciclo.

FASE 3
ARREPENDIMENTO E COMPORTAMENTO

CARINHOSO
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Ciclo da violência 



Vo
cê não está só

O TJMMG está pronto
para te acolher, ouvir e 

ajudar sempre que precisar.

Conte com a gente

Violência contra  a mulher é crim
e. 












